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Resumo

A necessidade de conter a transmissão do vírus da COVID-19 demandou medidas sanitárias restritivas 
no convívio social, mobilidade e acesso a serviços, afetando a promoção de saúde. Foi observado que 
essas medidas possuíram uma série de efeitos sobre a saúde mental e outras áreas, e as pessoas idosas 
foram um grupo, particularmente, afetado durante a pandemia da doença mencionada. O presente estudo 
objetivou apresentar uma revisão integrativa da literatura acerca das implicações das medidas sanitárias 
adotadas contra a COVID-19 para a saúde mental dos idosos asilados/hospitalizados e/ou em isolamento 
social, e as estratégias de atenuação dos efeitos. Consideraram-se em especial as medidas sanitárias 
adotadas que possuíam características de isolamento/confi namento e/ou de perda da autonomia. A busca 
foi realizada no portal de periódicos da CAPES, na segunda quinzena do mês de julho de 2021, e foram 
incluídos 19 artigos. Os resultados apontaram que o isolamento social no período pandêmico afetou 
de forma signifi cativa a saúde mental da população idosa. A redução da autonomia, da mobilidade e 
da atividade física acentuaram o declínio cognitivo e o físico. O distanciamento das pessoas pode ser 
associado a um aumento de quadros de depressão, ansiedade e sentimentos de solidão e desamparo na 
população idosa. Os efeitos da pandemia reforçaram ainda mais a necessidade de políticas públicas, 
estratégias de cuidado da pessoa idosa e combate ao idadismo. O fortalecimento da rede de apoio social 
e o uso das ferramentas digitais como mediadoras das trocas sociais e da atenção em saúde mostraram-
se estratégias promissoras. No caso da última, deve-se oferecer o acesso a equipamentos, instruções e 
acompanhamento no uso. 

Palavras-chave: Saúde mental, idoso, COVID-19, hospitalização, isolamento social. 



Bessa, R. B. H., Barbosa, R. A. F., Ferreira, K. P. M.2

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 3, nº 2, p. 1-20 - junho/2023

Covid-19 and the Implications of Social Isolation 

for the Elderly: An Integrative Review

Abstract

The need to contain transmission of the COVID-19 virus demanded restrictive health measures on 
social interaction, mobility and access to services, aff ecting health promotion. These measures were 
found to have a range of eff ects on mental health and other areas, and older people were a particularly 
aff ected group during the pandemic. The present study aimed to present an integrative review of the 
literature about the implications of the health measures adopted against COVID-19 for the mental health 
of elderly people asylum/hospitalized and/or in social isolation, and the strategies to mitigate the eff ects. 
In particular, the health measures adopted that had isolation/confi nement and/or loss of autonomy 
characteristics were considered. The search was carried out in the CAPES journals portal in the second 
half of July 2021, and 19 articles were included. The results pointed out that social isolation during the 
pandemic period signifi cantly aff ected the mental health of the elderly population. Reduced autonomy, 
mobility, and physical activity accentuated cognitive and physical decline. The physical detachment 
can be associated with an increase in depression, anxiety, and feelings of loneliness and helplessness in 
the elderly population. The eff ects of the pandemic have further reinforced the need for public policies, 
strategies to care for the elderly and combat ageism. The strengthening of the social support network and 
the use of digital tools as mediators of social exchanges and health care have shown to be promising tools. 
In the case of the latter, one should off er access to equipment, instructions, and monitoring in its use.

Keywords: Mental health, aged, covid-19, hospitalization, social isolation.

Covid-19 y las Implicaciones del Aislamiento Social 

para los Adultos Mayores: Una Revisión Integrativa

Resumen

La necesidad de contener la transmisión del virus COVID-19 exigió medidas sanitarias restrictivas sobre 
la interacción social, la movilidad y el acceso a los servicios, lo que afectó a la promoción de la salud. Se 
observó que estas medidas tuvieron una serie de efectos sobre la salud mental y otras áreas, y las personas 
mayores fueron un grupo especialmente afectado durante la pandemia. El presente estudio tuvo como 
objetivo presentar una revisión bibliográfi ca integradora de las implicaciones de las medidas sanitarias 
adoptadas frente al COVID-19 en la salud mental de las personas mayores en asilos/hospitales y/o en 
aislamiento social, y las estrategias para mitigar los efectos. En particular, se consideraron las medidas 
sanitarias adoptadas que tenían características de aislamiento/confi namiento y/o pérdida de autonomía. 
La búsqueda se realizó en el portal de revistas de la CAPES, en la segunda quincena de julio de 2021, y se 
incluyeron 19 artículos. Los resultados mostraron que el aislamiento social en el período de la pandemia 
afectó signifi cativamente la salud mental de la población anciana. La reducción de la autonomía, la 
movilidad y la actividad física acentuaran el declínio cognitivo y físico. El distanciamiento físico puede 
asociarse a un aumento de la depresión, la ansiedad y los sentimientos de soledad e impotencia en la 
población anciana. Los efectos de la pandemia han reforzado aún más la necesidad de políticas públicas, 
estrategias de atención a las personas mayores y de lucha contra el edadismo. El fortalecimiento de la 
red de apoyo social y el uso de herramientas digitales como mediadoras de los intercambios sociales y 
la atención sanitaria han demostrado ser herramientas prometedoras. En el caso de estas últimas, debe 
ofrecerse acceso a los equipos, instrucciones y seguimiento en su uso.

Palabras-clave: Salud mental, anciano, covid-19, hospitalización, aislamiento social.
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O vírus nominado SARS-CoV-2, causador 
da doença COVID-19, foi detectado inicialmen-
te em Wuhan, na China, no fi nal de 2019 e, rapi-
damente, alastrou-se por todo o mundo, desenca-
deando uma pandemia. Devido ao seu alto poder 
de contágio, ele possui uma taxa de mortalidade 
superior a outras gripes sazonais (Faro et al., 
2020; Oliveira et al., 2020; Paula, 2022). O vírus 
propaga-se através de gotículas contaminadas e 
apresenta amplo espectro de sintomas documen-
tados, como: pulmonares, dermatológicos, gas-
trointestinais, hematológicos, cardiovasculares, 
renais, endócrinos e neurológicos (Paula, 2022). 
O SARS-CoV-2 tem sido monitorado pelos ser-
viços de Saúde e centros de pesquisa, pois é su-
jeito a alterações em seu material genético e à 
produção de variantes, que têm diferentes perí-
odos de incubação, sintomatologia, transmissi-
bilidade e letalidade (Organização Mundial da 
Saúde [OMS], 2021). 

Durante a pandemia da COVID-19, foram 
adotadas medidas sanitárias não farmacológicas 
e efi cazes em outras epidemias, como forma de 
desacelerar o contágio viral em todo o mundo. 
Entre essas medidas, podem ser citadas a lavagem 
frequente das mãos com sabão ou álcool em gel, 
uso de máscaras faciais e a etiqueta respiratória, 
que consiste em manobras para conter gotículas 
procedentes do aparelho respiratório (Aquino et 
al., 2020; Faro et al., 2020). 

Outros exemplos de medidas sanitárias 
restritivas utilizadas no cenário da COVID-19 
foram o distanciamento social, o isolamento 
social e a quarentena (Aquino et al., 2020). A 
primeira consiste na diminuição de interação 
entre as pessoas de uma comunidade e tende a 
minimizar a velocidade de transmissão de um 
patógeno quando há indivíduos já infectados, 
porém, assintomáticos (Aquino et al., 2020). 
Nesse caso, o distanciamento social é realizado 
através da observância a uma distância mínima 
entre as pessoas, nos espaços de convivência 
(Faro et al., 2020; Oliveira et al., 2020). 

O isolamento social visa a separar pessoas 
doentes (sintomáticos, casos suspeitos ou con-
fi rmados) de pessoas não doentes para evitar a 
contaminação (Aquino et al., 2020). Em situa-

ções extremas, pode-se citar o lockdown, carac-
terizado pelo confi namento ou bloqueio total das 
entradas e deslocamentos de toda uma região. A 
medida pode ser adotada em âmbito municipal, 
estadual ou nacional (Aquino et al., 2020). Por 
fi m, a quarentena constitui uma ação preventi-
va, cujo objetivo é isolar as pessoas que tive-
ram contato com um patógeno mesmo que não 
apresentem sintomas. Esse tipo de isolamento é 
mantido pelo período de incubação da doença e 
costuma ser feito na residência ou em ambien-
tes designados para tal fi nalidade (Aquino et al., 
2020).

Apesar de necessárias, essas medidas po-
dem gerar profundos impactos por seu aspecto 
restritivo. O distanciamento da família e de ami-
gos, a obrigatoriedade do uso de máscaras e a 
vigilância constante das autoridades e vizinhos 
ampliam a sensação de ser fi scalizado e a per-
da de autonomia. Esses fatores podem acarretar 
sentimentos de desamparo, abandono e estresse 
(Faro et al., 2020). O distanciamento social, o 
isolamento social e a quarentena assemelham-
-se no aspecto do isolamento, portanto possuem 
o potencial de modifi car de modo signifi cativo 
rotinas e estilos de vida (Aquino et al., 2020; 
Faro et al., 2020; Oliveira et al., 2020).

Em fevereiro de 2020, foram registrados os 
primeiros casos da COVID-19 no Brasil e o início 
do estabelecimento de estratégias para controle e 
contenção do vírus. A implantação das medidas 
sanitárias deu-se nos níveis federal, estadual e 
municipal, e o grau de controle modifi cou-se 
conforme a necessidade e as gestões políticas de 
cada região (Faro et al., 2020; Hammerschmidt 
et al., 2020; Hammerschmidt & Santana, 2020; 
Prego, 2017). O rápido aumento do número de 
contágios acarretou a saturação dos serviços de 
Saúde nos âmbitos público e privado. 

Devido ao grande número de contamina-
dos, foi demandado que os estabelecimentos e 
instituições que atuam no atendimento ao pú-
blico adaptassem seus espaços, alterassem seus 
protocolos e reduzissem o fl uxo de pessoas para 
evitar a transmissão viral. A excepcionalidade 
da situação requereu a suspensão da liberação de 
visitas aos hospitalizados, bem como a proibição 



Bessa, R. B. H., Barbosa, R. A. F., Ferreira, K. P. M.4

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 3, nº 2, p. 1-20 - junho/2023

da presença de acompanhantes nos leitos ainda 
que para pacientes os quais, por lei, tinham esse 
direito, como a pessoa idosa (Zwielewski et al., 
2020).

Na legislação brasileira, o artigo 16 do Es-
tatuto do Idoso (Lei n. 10.741, 2003) estabelece 
que pacientes com idade igual ou superior a 60 
anos possuem o direito a um acompanhante em 
tempo integral quando internados ou em obser-
vação hospitalar (Lei nº 10.741, 2003). Contudo 
diversos hospitais que atuavam no tratamento da 
COVID-19 depararam-se com a necessidade de 
suspender, em momentos pontuais, a liberação 
do direito a um acompanhante. É importante 
destacar que, diante de uma crise sem preceden-
tes e da caótica situação do setor da Saúde, as 
decisões médicas de negar a presença do acom-
panhante ampararam-se no benefício da coleti-
vidade, uma prerrogativa, também, prevista no 
artigo 16 do Estatuto do Idoso (Lei n. 10.741, 
2003). 

Inicialmente, identifi cou-se que os agrava-
mentos e óbitos decorrentes da COVID-19 ocor-
riam principalmente entre os idosos e pessoas 
com doenças crônicas. Esse dado fundamenta-se 
no fato de que o avançar da idade promove uma 
progressiva fragilidade do sistema imunológico 
(Barbosa et al., 2021). Doenças crônicas tam-
bém são mais frequentes entre os longevos. O 
declínio físico e cognitivo, próprios do envelhe-
cimento, comprometem a mobilidade, a capaci-
dade de lidar com características desfavoráveis 
do ambiente físico e acarretam a diminuição/
perda da autonomia (Albuquerque et al., 2018; 
Prego, 2017; Teixeira et al., 2016).

O crescimento do número de idosos é uma 
tendência observada mundialmente e está rela-
cionado a fatores como o aumento da expectativa 
de vida e a diminuição da natalidade na socie-
dade ocidental. O olhar para o envelhecer deve 
considerar características individuais, bem como 
uma leitura crítica do contexto histórico e social, 
dado que o processo é singular e multifacetado. 
Desse modo, não existe “o” processo de envelhe-
cimento, mas “os” processos (Hammerschmidt 
et al., 2020; Hammerschmidt & Santana, 2020; 
Teixeira et al., 2016; Zwielewski et al., 2020). 

Políticas que intencionam a proteção dos 
longevos precisam considerar a importância dos 
vínculos afetivos e sociais na prevenção de do-
enças e na promoção da saúde. As relações afeti-
vas e sociais são necessárias para a manutenção 
do bem-estar físico, psíquico e emocional de um 
indivíduo e dão suporte em períodos desencade-
adores de estresse, como mudanças ambientais 
desfavoráveis e repentinas (Araújo et al., 2011; 
Hammerschmidt et al., 2020; Hammerschmidt 
& Santana, 2020; Paúl, 2005; Prego, 2017). 

Os efeitos psicossociais da pandemia da 
COVID-19 e a mortalidade entre os idosos des-
tacam a necessidade de um olhar mais atento 
para esse público e de estratégias voltadas para 
sua proteção. A partir desse contexto, o presente 
estudo objetivou apresentar uma revisão inte-
grativa da literatura acerca das implicações das 
medidas sanitárias adotadas contra a COVID-19 
para a saúde mental dos idosos asilados/hospita-
lizados e/ou em isolamento social e acerca das 
estratégias de atenuação dos efeitos negativos na 
qualidade de vida. 

Método

Trata-se de uma revisão integrativa da litera-
tura nacional e internacional, que objetiva reunir 
resultados de estudos sobre um mesmo assunto, 
de modo sintetizado e organizado (Ercole et al., 
2014). Os artigos foram selecionados segundo 
os critérios do Preferred Reporting Items for Sys-

tematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 
(Moher et al., 2009), respeitando as característi-
cas próprias de uma revisão integrativa de litera-
tura. Este estudo obedeceu ao seguinte percurso: 
(a) formulação e delimitação do objetivo de pes-
quisa; (b) escolha de palavras-chave para busca; 
(c) busca e organização dos resultados; (d) sele-
ção dos artigos a partir dos critérios de inclusão 
e exclusão; (e) obtenção dos dados dos trabalhos 
selecionados; (f) categorização dos trabalhos e 
(g) discussão dos achados. 

A plataforma escolhida para o levantamento 
foi o Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). O levantamento dos dados ocorreu na 
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segunda quinzena do mês de julho de 2021. Para 
a defi nição dos descritores, foram consideradas 
as principais terminologias relacionadas à 
temática e consulta aos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) no portal da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS). 

Foram realizadas quatro buscas com as 
combinações de descritores e booleanos descri-
tos a seguir. Primeiramente, “[geriatrics” AND 
“aged” AND “covid-19” AND “hospitaliza-

tion”], com 86 artigos científi cos selecionados. 
Na segunda combinação, utilizaram-se os termos 
[“geriatrics” AND “aged” AND “covid-19” 
AND “social isolation”], e foram selecionados 
56 artigos científi cos, totalizando 142 artigos 
em inglês. A terceira e quarta buscas foram com 
descritores em português e com as respectivas 
chaves: [“geriatria” AND “idosos” AND “co-

vid-19” AND “hospitalização”] e [“geriatria” 
AND “idosos” AND “covid-19” AND “isola-

mento social”]. Não foram localizados artigos 
nas combinações dos descritores em português. 

Quanto aos critérios de elegibilidade, foram 
incluídos artigos que abordavam a temática 
das implicações das medidas sanitárias de 
isolamento para a saúde mental da pessoa idosa 
em situação de isolamento social, fossem em 
hospitais, asilos ou em suas residências, e as 
possíveis intervenções em tempos de pandemia. 
Foram incluídos artigos de publicações revisadas 
por pares no período de março de 2020 a julho 
de 2021, nos idiomas inglês e português, e 
abarcaram-se todos os artigos publicados até o 
momento da pesquisa, sem delimitações quanto 
à natureza do estudo. Excluíram-se artigos não 
disponíveis na íntegra de forma gratuita.

Figura 1

Fluxograma baseado no Modelo PRISMA com os Resultados da Seleção dos Artigos
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Após leitura dos títulos e resumos dos 142 
artigos selecionados, deu-se a exclusão de 94 
artigos por não estarem de acordo com o escopo 
do estudo. Os 48 artigos restantes foram lidos na 
íntegra. Foram excluídos 29 artigos duplicados 
ou sem relação com a temática, de modo que 19 
artigos foram incluídos na revisão (ver Figura 1). 
O corpus fi nal foi organizado em uma planilha 
do software Excel, destacando os seguintes 
aspectos das publicações: título, autores, ano 
de publicação, periódico, categoria. Os artigos 
que compõem o corpus fi nal foram analisados 
a fi m de responder às perguntas norteadoras. O 
levantamento, seleção, análise e discussão dos 
estudos incluídos foram realizados pela primeira 
autora do estudo.

Resultados e Discussão

Observou-se predominância de estudos 
empíricos, 11 ao todo (Angioni et al., 2021; Barth 
et al., 2021; Cheung et al., 2020; Cugmas et al., 

2021; Ibrahim et al., 2021; Janiri et al., 2020; 
Mumtaz et al., 2021; Murukesu et al., 2021; 
Ntsama Essomba et al., 2020; Schorr et al., 2021; 
Yeung et al., 2021); seguida por cinco estudos 
teóricos (Batsis et al., 2021; Buenaventura et al., 
2020; Clarfi eld & Jotkowitz, 2020; Doraiswamy 
et al., 2020; Harper, 2020) e três revisões de 
literatura (MacLeod et al., 2021; Mohamadi et 
al., 2020; Williams et al., 2021). 

Após a leitura na íntegra, foi realizada 
uma categorização das temáticas abordadas 
nos estudos incluídos. Esse passo gerou duas 
categorias, cujos achados serão discutidos a 
seguir. A primeira foi nomeada “Efeitos físicos 
e psicossociais produzidos pelo processo de 
asilamento/hospitalização e/ou isolamento 
social das pessoas idosas” (Tabela 1); a segunda 
foi intitulada “Intervenções e rotinas preventivas 
para a população idosa” (Tabela 2). As tabelas 
desenvolvidas organizam e caracterizam os 
estudos pertinentes a cada categoria temática 
segundo título, autoria, ano e periódico de 
publicação. 

Tabela 1

Efeitos Físicos e Psicossociais Produzidos pelo Processo de Asilamento/Hospitalização e/ou Isolamento 

Social dos Idosos

Autores     
e Ano Objetivo Método Participantes Principais           

Resultados 

Angioni et 
al., 2021

Descrever o papel de 
uma equipe geriátrica 
móvel no quadro da 
pandemia de COVID-19 
e como essa equipe 
ajudou outros 
especialistas na gestão 
de pacientes geriátricos 
hospitalizados.

Avaliação 
sistemática e 
otimização da 
escala Intrinsic 

Funções de 
capacidade.

Relato de 
experiência que 
descreve o papel 
de uma equipe 
geriátrica móvel 
no quadro da 
pandemia de 
COVID-19.

Indica a importância de 
uma equipe geriátrica 
móvel no quadro da 
pandemia de COVID-19 
e como isso ajudou outros 
especialistas na gestão 
de doentes geriátricos 
hospitalizados.

Barth et al., 
2021

Avaliar o preconceito 
de idade vivenciado 
por idosos durante a 
pandemia da 
COVID-19.

Pesquisa 
qualitativa por 
meio de 
entrevistas. 
Realizadas 
entrevistas 
em área urbana 
da França.

20 moradores 
de região urbana 
da França, de 63 
a 92 anos (idade 
média = 76 anos).

Os participantes 
relataram vivenciar maior 
preconceito de idade 
durante a pandemia de 
COVID-19, incluindo 
envelhecimento hostil e 
benevolente de familiares.
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Autores     
e Ano Objetivo Método Participantes Principais           

Resultados 

Clarfi eld & 
Jotkowitz, 
2020

Discutir as implicações 
do envelhecimento 
sobre a doença 
COVID-19 na 
população israelense 
através dos princípios 
da ética médica.

Artigo de opinião 
sobre o impacto da 
pandemia e a melhor 
forma de equilibrar 
as demandas do 
isolamento e da 
proteção dos 
idosos em Israel.

Não houve. Argumenta ser 
fundamental encontrar 
maneiras de proteger 
todas as pessoas, idosas 
ou jovens, do risco de 
contaminação pelo vírus, 
e, ao mesmo tempo, 
não prejudicar mais do 
que o, absolutamente, 
necessário as pessoas 
em suas liberdades 
essenciais. A autonomia 
funciona como um pilar 
do envelhecimento 
saudável, de modo que 
se recomenda levar 
em consideração as 
necessidades sociais/
psicológicas da população 
idosa. 

Do-
raiswamy 
et al., 2020

Desenvolver e 
implementar programas 
intersetoriais que 
reconheçam as 
necessidades das 
pessoas idosas diante 
de epidemias 
respiratórias, inclusive, 
em contextos únicos, 
como casas de repouso.

Estudo teórico 
que articula 
informações 
demográfi cas, 
biológicas, 
comportamentais, 
determinantes 
sociais e relacionados 
à saúde que 
aumentam a 
vulnerabilidade 
dos idosos 
às epidemias 
respiratórias.

Discussão 
de literatura.

Devem ser desenvolvidos 
e implementados 
programas intersetoriais 
que reconheçam as 
necessidades especiais 
dos idosos e em 
contextos únicos, como 
casas de repouso, com 
a plena participação e 
concordância dos idosos 
em todas as etapas.

Harper, 
2020

Verifi car discursos 
sobre preconceito de 
idade, discriminação 
de idade e o uso da 
idade cronológica 
como um determinante 
homogêneo da 
resposta aceitável das 
sociedades ao desafi o 
da vulnerabilidade da 
população idosa 
à doença da COVID-19.

Refl exões acerca 
de editoriais e 
comentários de 
órgãos profi ssionais 
sobre o impacto 
específi co da 
COVID-19 em 
adultos mais velhos.

Discussão 
de literatura.

A formulação de 
políticas pragmáticas 
para a proteção dos 
idosos em uma situação 
de crise é diferente 
de envelhecimento 
institucionalizado 
de longo prazo. Os 
idosos não podem ser 
discriminados no gozo de 
nenhum de seus direitos.
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Autores     
e Ano Objetivo Método Participantes Principais           

Resultados 

Janiri et al., 
2020

Estudo exploratório 
acerca dos efeitos 
psicológicos a longo 
prazo da doença da 
COVID-19. Visou a 
avaliar e classifi car o 
sofrimento psicológico 
de acordo com grupos 
de risco para a saúde 
mental.

Pesquisa 
quantitativa. Uso 
dos questionários 
Kessler K10, 
TEMPS-A-39 e 
DERS.

61 pacientes com 
mais de 60 anos 
de idade contraí-
ram infecção por 
Covid-19 e se re-
cuperaram. Todos 
foram internados 
na Fondazione 

Policlinico Uni-

versitario Agostino 

Gemelli IRCCS e 
foram encaminha-
dos ao serviço pós-
-agudo (Gemelli 

Against COVID-19 

Post-Acute Care 

Service) em Roma, 
Itália. 

Ter tido COVID-19 pode 
estar relacionado com 
alta probabilidade de 
sofrimento psicológico em 
pessoas idosas. Possível 
associação entre a doença 
e o aumento de transtornos 
depressivos e ciclotímicos.

Mumtaz et 
al., 2021

Explorar as 
complexidades 
relacionadas à saúde 
mental dos idosos como 
resultado do estresse 
associado à pandemia.

Pesquisa quantitativa. 
Uso de questionários 
para medir a relação 
entre medo e 
exposição à 
pandemia da CO-
VID-19, verifi cando 
a infl uência da autoe-
fi cácia como mode-
rador. Uso de escalas 
de medição para pro-
jetar um questionário 
válido. Idade, sexo e 
situação profi ssional 
dos entrevistados 
foram adicionados 
como variáveis. 

310 residentes 
acima de 
50 anos em 
Rawalpindi, cidade 
metropolitana do 
Paquistão. 

Ter uma forte capacidade 
de autoefi cácia leve a 
resultados positivos, 
porém o medo e a 
exposição ao vírus da 
COVID-19 podem 
deteriorar a saúde mental. 
Medidas que obstruem 
a autoefi cácia podem 
intensifi car ou piorar as 
consequências do estresse 
e aumentar os sintomas 
depressivos.

Ntsama 
Essomba et 
al., 2020

Examinar os efeitos da 
pandemia da COVID-19 
no acompanhamento e 
bem-estar de pacientes 
ambulatoriais idosos 
atendidos em consulta 
geriátrica em Camarões.

Pesquisa qualitativa. 
Abordagem 
telefônica aos 
doentes que não 
compareceram 
à consulta no 
ambulatório de 
geriatria, em abril de 
2020.

30 pacientes acima 
de 65 anos, 21 do 
sexo feminino e 9 
do masculino. 

Metade dos pacientes rela-
tou piora da saúde após o 
início da pandemia. 73,3% 
evitaram comparecer ao 
ambulatório hospitalar por 
receio de infecção pelo 
vírus da COVID-19. 30% 
procuraram por consul-
tório particular. Estudo 
reforça a necessidade de 
estratégias que garantam 
um atendimento contínuo 
da população idosa vulne-
rável durante períodos de 
pandemia.
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Autores     
e Ano Objetivo Método Participantes Principais           

Resultados 

Schorr et 
al., 2021

Examinar o efeito 
direto e indireto 
dos sentimentos de 
solidão nos sintomas 
depressivos mediados 
pela desnutrição entre 
idosos de diferentes 
culturas, durante a 
quarentena pandêmica 
da COVID-19.

Amostra de 
conveniência. Uso 
de bootstrapping 
(método de 
reamostragem) para 
testar a força e a 
signifi cância do efeito 
indireto condicional 
da desnutrição 
(mediador) na relação 
entre sentimentos de 
solidão e sintomas 
depressivos.

101 árabes e 100 
judeus com idades 
a partir de 65 anos.

A fi m de reduzir 
sentimentos de solidão, 
sintomas depressivos e 
desnutrição em tempos de 
crise, como a pandemia 
da COVID-19, é essencial 
desenvolver novos 
métodos de comunicação 
para os idosos em geral. 
Possíveis soluções 
incluem novas tecnologias 
de rede social. Deve ser 
dada atenção às diferenças 
étnicas. 

Yeung et 
al., 2021

Investigar os efeitos 
longitudinais do 
envelhecer bem-
sucedido subjetivo nas 
respostas emocionais 
e de enfrentamento 
à pandemia da 
COVID-19.

Pesquisa quantitativa. 
Aplicação de um 
questionário por meio 
de uma plataforma 
online ou entrevistas 
por telefone.

311 adultos chine-
ses de meia-idade 
e idosos de Hong 
Kong, recrutados 
de um projeto de 
desenvolvimento 
e envelhecimento 
de adultos. Média 
de idade de 64,58 
anos. 

Correlação positiva 
entre efeitos benéfi cos 
das visões subjetivas do 
envelhecer bem-sucedido 
e respostas emocionais 
e de enfrentamento à 
pandemia.

Categoria 1. Efeitos Físicos 

e Psicossociais Produzidos pelo 

Processo de Isolamento/Hospitalização

e/ou Isolamento Social dos Idosos 

Os artigos desta categoria apontaram que 
mudanças ambientais intensas potencializaram 
o aumento nos níveis de estresse e sofrimento 
psíquico, em especial, as alterações inesperadas 
e desagradáveis. As mudanças ambientais ocor-
ridas no período pandêmico, como a necessida-
de de isolamento, geraram agravos psicossociais 
signifi cativos, cujos sintomas podem ser com- 
parados a quadros de estresse pós-traumático 
(Janiri et al., 2020; Mumtaz et al., 2021).

Para Doraiswamy et al. (2020), o contexto 
pandêmico demandou maior atenção a um estrato 
de idosos sob condições de maior vulnerabilidade: 
aqueles institucionalizados e/ou acamados. Nesse 
grupo, geralmente, estão portadores de doenças 
crônicas e perdas funcionais, que se encontram 

em ambientes fechados e com maior risco de 

contaminação, como asilos ou hospitais. Idosos 

institucionalizados foram mais suscetíveis a 

serem infectados por funcionários e, em seguida, 

contaminarem seus pares (Doraiswamy et al., 

2020). 

Harper (2020) alertou acerca da redução 

do bem-estar ou subtração de direito dos idosos 

devido ao menor acompanhamento das insti-

tuições que prestam serviços a essas pessoas. 

Dessa maneira, é imperativo que haja uma maior 

qualifi cação de profi ssionais de Saúde que lidam 

com esse público. Além do medo de complicações 

e de agravamento, verifi cou-se aumento nos 

casos de negligência e maus tratos a idosos. O 

isolamento social, também, reforçou contextos 

de abandono (Schorr et al., 2021). Relatos de 

maus tratos à pessoa idosa já eram recorrentes 

antes da pandemia, contudo as organizações e 

setores que trabalhavam para proteger e atender 
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as vítimas sofreram um impacto profundo com 
a COVID-19 (Harper, 2020). Adicionalmente, 
a situação de confi namento é considerada uma 
fonte de risco, pois a comunidade passa a ter 
menos acesso ao idoso, o que reduz a vigilância 
informal. Vale destacar que os artigos 98 e 99 
do Estatuto do Idoso determinam que submeter a 
pessoa idosa a situações de desamparo, descaso 
e solidão confi gura-se delito passível de punição 
no Brasil (Lei n. 10.741, 2003).

Yeung et al. (2021) verifi caram que o 
distanciamento social acarretou inatividade física 
e quadros de solidão nos participantes chineses, 
o que reforça a importância de autonomia e 
das relações afetivas para o envelhecimento 
saudável. Esses achados foram corroborados por 
Clarfi eld e Jotkowitz (2020) no tocante à redução 
das atividades físicas e níveis de deslocamento 
na população idosa em Israel.

Clarfi eld e Jotkowitz (2020) afi rmaram que 
a autonomia é um atributo necessário para a saú-
de da pessoa idosa e refere-se à capacidade de es-
colher o que é melhor para si, de autodeterminar-
-se. As inúmeras restrições sanitárias e o intenso 
controle social ampliaram a sensação de perda 
da liberdade, potencializaram ansiedade, estres-
se e sofrimento psíquico (Clarfi eld & Jotkowitz, 
2020). Antes da pandemia da COVID-19, mui-
tos idosos mantinham interações sociais signi-
fi cativas e frequentes, que funcionavam como 
rede de apoio. No atual trabalho, os resultados 
indicaram que a interrupção de rotinas prazero-
sas, como atividades físicas, visita a familiares e 
amigos e passeios a locais de encontro com seus 
pares, trouxe impacto negativo à saúde dos ido-
sos. Como a autonomia e a independência são 
sustentáculos de um envelhecimento saudável, 
prejuízos na mobilidade dos idosos necessitam 
de maior atenção (Barth et al., 2021).

O isolamento no âmbito doméstico ou ins-
titucional foi responsável pelo empobrecimento 
dos estímulos e atividades oferecidos. Isso pode 
ser relacionado a quadros de desorientação es-
pacial, défi cit na coordenação motora, desequi-
líbrio físico e mental, e, nos casos mais agudos, 
esses prejuízos foram acompanhados de perda 
de apetite e desnutrição (Angioni et al., 2021; 

Schorr et al., 2021). Outra consequência dos 
efeitos do isolamento por longos períodos é a 
rápida ampliação do declínio físico e cognitivo 
da pessoa idosa e, consequentemente, uma maior 
necessidade de cuidados médicos e assistenciais 
especializados. Entretanto, devido às barreiras 
sanitárias e ao medo da contaminação, muitos 
idosos enfrentaram difi culdades de acesso aos 
serviços necessários (Mumtaz et al., 2021; Paúl, 
2005). O isolamento físico, também, acentuou o 
isolamento social e a solidão, impactando espe-
cialmente os idosos (Schorr et al., 2021). 

O distanciamento social e a ruptura dos 
laços familiares destacaram os sintomas de 
adoecimento psíquico, como depressão e 
ansiedade (Angioni et al., 2021). Foi observado 
que ser classifi cado como grupo de risco de 
quadro grave da COVID-19 foi desencadeador 
de estresse, e a solidão e a ausência de suporte 
social fomentaram a sensação de insignifi cância 
e desamparo (Schorr et al., 2021). O estudo, 
ainda, frisou quão signifi cativa é a percepção de 
ser importante para alguém, particularmente, em 
períodos de crise (Schorr et al., 2021). 

A visão negativa atribuída ao envelhecer 
é enraizada em muitas sociedades e favorece o 
aparecimento de sintomas de depressão, ansie-
dade e solidão (Aguiar et al., 2018). Posiciona-
mentos equivocados e atitudes preconceituosas, 
como o idadismo, foram identifi cados no estabe-
lecimento de intervenções e políticas sanitárias 
(Barth et al., 2021; Harper, 2020). Idadismo ou 
etarismo é a tradução do termo ageism, criado 
por Robert Neil Butler em 1969, que se refere 
a atitudes discriminatórias contra indivíduos ou 
grupos etários com base em estereótipos associa-
dos a pessoas mais velhas e manifesta-se quando 
a idade é usada para categorizar e dividir as pes-
soas de maneira a causar prejuízos, desvantagens 
e injustiças. Essas atitudes de discriminação com 
base na idade direcionam-se não somente aos 
idosos, mas a outras pessoas ou grupos (Aguiar 
et al., 2018).

O número de idosos cresce mundialmente, 
em virtude do aumento da longevidade e do 
envelhecimento populacional (Teixeira et al., 
2016). Paradoxalmente, há uma escassez no 
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desenvolvimento de políticas que privilegiem a 
proteção desse público e a quebra de paradigmas 
culturais relacionados ao envelhecimento. Ações 
de combate à pandemia da COVID-19, apesar 
de necessárias, viabilizaram o fortalecimento 
de comportamentos que ocasionaram prejuízos 
a indivíduos mais velhos. A implementação 
de respostas inadequadas ou lentas em muitos 
países representou prejuízos à população 
longeva, de forma que a correta percepção do 
envelhecimento é essencial ao enfrentamento e 
à adaptação a situações de crises (Clarfi eld & 
Jotkowitz, 2020). Uma maior conscientização 
social sobre os processos de envelhecimento 
possibilitará intervenções mais efi cazes e um 
envelhecer mais saudável (Yeung et al., 2021). 

A pandemia da COVID-19 instaurou 
uma crise sanitária e econômica e acirrou as 
desigualdades sociais em todo o mundo (Faro et 
al., 2020; Hammerschmidt et al., 2020). Segundo 
Harper (2020), as políticas públicas existentes 
no mundo para o auxílio da pessoa idosa são 
insufi cientes e inexpressivas. A lentidão das 
respostas para a contenção do vírus tornou-se 
um fator agravante para os idosos em situação 
de vulnerabilidade social, que vivem em asilos 
e/ou instituições (Doraiswamy et al., 2020). Esse 
público possuiu maior difi culdade na obtenção 

de auxílio, como materiais de higiene pessoal e 
proteção, bem como de acesso aos serviços de 
Saúde e a medicações. Ademais, identifi cou-
se que o medo da contaminação, associado às 
restrições e barreiras sanitárias, difi cultou o acesso 
a serviços médicos essenciais. Como muitos 
idosos são portadores de comorbidades, o risco 
de complicações e o medo tornaram-se maiores 
(Ntsama Essomba et al., 2020). Devido às perdas 
e vulnerabilidades decorrentes da idade, o cenário 
pandêmico colocou um holofote sobre a pessoa 
idosa. Muitos idosos fi caram sem atendimento 
ou acompanhamento médico especializado 
durante os períodos de confi namento (Batsis et 
al., 2021), o que provocou descompensações das 
condições clínicas e declínio funcional, o último 
exacerbado pela diminuição da atividade física, 
lazer e interações sociais (Martins et al., 2021; 
Ntsama Essomba et al., 2020).

Assim, o desenvolvimento de estratégias 
é fundamental para garantir a assistência e o 
alcance dos mais vulneráveis. Uma vez que 
nos situamos na “Era do envelhecimento”, a 
temática sobre o envelhecer saudável já é uma 
urgência e um desafi o para o mundo atual. A 
ausência abrupta de sistemas de suporte, funções 
e atividades potencializa os riscos para os mais 
vulneráveis e prejudica as redes de apoio e as 
estratégias de enfrentamento para muitos.

Tabela 2

Intervenções e Rotinas Preventivas para a População Idosa

Autores 
e Ano

Objetivo Método Participantes Principais resultados

Batsis et 
al., 2021

O principal foi efetuar um 
levantamento da literatura 
a fi m de fornecer sugestões 
aos profi ssionais de saúde 
geriátrica. Em seguida, 
fornecer estratégias que 
poderiam melhorar o 
envelhecimento saudável 
na Era da COVID-19.

Análise e discussão da 
literatura disponível. 

Discussão 
de literatura.

O processo de 
envelhecimento 
saudável foi 
prejudicado durante a 
pandemia. Fundamental 
a formulação de 
estratégias que 
promovam o 
envelhecimento 
saudável e a formação 
de profi ssionais 
qualifi cados na área 
da Gerontologia.
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Autores 
e Ano

Objetivo Método Participantes Principais resultados

Buenaven-
tura et al., 
2020

Discutir o impacto da 
COVID-19 na saúde
 mental dos fi lipinos 
mais velhos, que são mais 
vulneráveis aos efeitos 
da COVID-19. 

Refl exões comentadas 
sobre os desafi os de 
atender as necessidades 
de saúde mais 
básicas nos países 
em desenvolvimento, 
no cenário de uma 
pandemia. 

Discussão de 
literatura.

Verifi cou-se que 
pessoas idosas são as 
que correm maior 
risco de complicações 
pela COVID-19, com 
maior morbidade e 
mortalidade por essa 
doença. Sendo assim, 
intervenções na saúde 
física tiveram 
precedência sobre as 
necessidades de saúde 
mental.

Cheung et 
al., 2020

Apresentar um protocolo 
de pesquisa a ser realizada 
com os seguintes 
objetivos: (1) rastrear o 
impacto da COVID-19 no 
humor autorrelatado, na 
autoavaliação da saúde, 
em outros indicadores 
psicossociais e de saúde 
e na utilização de serviços 
de saúde de pessoas que 
fi zeram uma avaliação 

interRAI durante o primeiro 
ano da pandemia da 
COVID-19; (2) comparar 
esses indicadores com os
 dos participantes que 
fi zeram uma avaliação 

interRAI no ano anterior 
à pandemia; e (3) 
relatar esses indicadores 
publicamente, assim que 
a análise de dados for 
concluída a cada 3 meses.

Protocolo de estudo 
observacional para o 
período pandêmico 
a partir dos dados 
nacionais coletados 
rotineiramente, na 
Nova Zelândia. Uso do 
InterRAI Home Care 
e Contact Assessment, 
que são ferramentas 
de avaliação geriátrica 
padronizadas 
obrigatórias para todas 
as pessoas avaliadas 
para serviços de apoio 
domiciliar fi nanciados 
publicamente e de 
assistência residencial 
para idosos.

Idosos 
em apoio 
domiciliar, 
com idades 
entre 65 e 85 
anos. 

Percebe-se que a doença 
física, associada à 
solidão e ao isolamento, 
potencializou o 
comportamento 
suicida tardio. O 
isolamento social e 
a solidão a que os 
idosos foram expostos 
durante a pandemia da 
COVID-19 na Nova 
Zelândia podem ter 
implicações importantes 
no aumento das já altas 
taxas de suicídio. 

Cugmas et 
al., 2021 

Identifi car e descrever os 
vários tipos de redes de 
apoio social à disposição da 
população idosa durante a 
pandemia da COVID-19.

Pesquisa quantitativa 
realizada de 25 de 
abril a 4 de maio 
de 2020, em uma 
amostra probabilística, 
executada por 
questionário online.

605 eslovenos 
com mais de 
64 anos.

Verifi caram-se: a 
importância das redes 
de apoio social para os 
idosos e a relevância 
do planejamento de 
políticas de cuidados e 
intervenções em crises.
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Autores 
e Ano

Objetivo Método Participantes Principais resultados

Ibrahim et 
al., 2021

Investigar a introdução 
do uso da tecnologia para 
atividades sociais na forma 
de exercícios em grupo 
entre idosos, uma prática, 
anteriormente, desconhecida 
para eles e para os 
profi ssionais de Saúde.

Pesquisa quantitativa. 
Utilizada a Escala 
Hospitalar de 
Ansiedade e 
Depressão (HADS). 

43 indivíduos 
com 60 anos 
ou mais na 
Malásia. 

Verifi cou-se a 
importância de 
oferecer suporte às 
pessoas idosas para a 
realização de pesquisas 
clínicas, usando 
ferramentas virtuais. 
Isso asseguraria que 
essa população não 
seria excluída de 
estudos.

MacLeod 
et al., 2021 

(1) Descrever os impactos 
imediatos e duradouros do 
aumento do isolamento social 
entre os idosos resultante 
da pandemia de COVID-19, 
distanciamento social e 
a subsequente perda de 
conexões e relacionamentos 
sociais, bem como efeitos 
negativos na saúde física 
e mental. (2) Explorar 
possíveis abordagens que 
poderiam 
ser adaptadas para protocolos 
de segurança para combater 
o isolamento social entre 
idosos, bem como a 
necessidade de considerar 
os impactos de longo 
prazo da pandemia e suas 
consequências nos resultados 
de saúde. 

Revisão de literatura 
sobre pesquisas 
emergentes que 
descrevem os impactos 
da pandemia no 
isolamento social entre 
adultos mais velhos. 
Uso do protocolo 
PRISMA.

60 publicações 
selecionadas.

Os contextos de 
isolamento social 
possibilitaram a 
diminuição da 
contaminação, porém 
trouxeram agra
vamentos para a saúde 
mental dos idosos. 

Mohamadi 
et al., 2020

Avaliar as complicações da 
COVID-19 em pacientes 
idosos e possíveis 
intervenções.

Revisão sistemática 
de acordo com as 
diretrizes MOOSE. 

35 estudos 
publicados 
relacionados 
à COVID-19 
em idosos, até 
26 de março 
de 2020.

Mais atenção precisa 
ser dada aos idosos na 
quarentena. O contato 
social deve ser feito e 
mantido por meio de 
recursos online, mídia 
e telefonemas para 
garantir a saúde mental.
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Autores 
e Ano

Objetivo Método Participantes Principais resultados

Murukesu 
et al., 2021

Comparar padrões de 
atividade física, bem-estar 
psicológico e estratégias 
de coping de idosos com 
fragilidade cognitiva no 
ensaio “WE-RISE” durante o 
período de isolamento social 
para controle da COVID-19.

Pesquisa quantitativa. 
Subanálise do 
estudo randomizado 
controlado “WE-

RISE” em andamento. 
Entrevistas por telefone 
foram realizadas 
durante o período 
MCO. Os padrões 
de atividade física 
foram avaliados por 
meio do Questionário 
Internacional de 
Atividade Física (IPAQ) 
e do Questionário de 
Atividades Funcionais 
(FAQ). O bem-estar 
psicológico foi 
avaliado por meio da 
Flourishing Scale (FS) 
e do General Health 

Questionnaire (GHQ-

12), enquanto o Brief 

Coping Orientation to 

Problems Experienced 
(COPE) avaliou 
as estratégias de 
enfrentamento.

42 idosos 
residentes 
em uma 
comunidade no 
vale de Klang, 
Malásia. 
Idade igual 
ou superior a 
60 anos, com 
fragilidade 
cognitiva, 
estratifi cados 
em grupos de 
intervenção, 
que estão 
recebendo uma 
intervenção 
multidomínio 
e cuidados 
habituais. 

Verifi cou-se que é 
vital garantir que os 
idosos com fragilidade 
cognitiva permaneçam 
fi sicamente ativos e 
preservem seu bem-
estar psicossocial para 
serem mais resilientes 
na prevenção de um 
declínio adicional 
durante uma crise, 
como a pandemia da 
COVID-19.

Williams 
et al, 2021

Identifi car intervenções 
efi cazes para reduzir o 
isolamento social e a solidão 
compatíveis com as medidas 
de proteção e distanciamento 
social da COVID-19.

Revisão sistemática 
rápida. Pesquisa 
realizada em seis 
bancos de dados 
eletrônicos (Medline, 
Embase, Web of 

Science, PsycINFO, 
Cochrane Database 

of Systematic Reviews 
e SCOPUS) 

58 estudos. Intervenções efi cazes 
para a solidão: terapias 
psicológicas, grupos 
que promovam redes 
de relacionamentos, 
animais de estimação, 
incluindo os robóticos, 
e softwares e aplicativos 
de interação social.

Categoria 2. Intervenções e Rotinas 

Preventivas Para a População Idosa 

A pandemia da COVID-19 escancarou os 
obstáculos e defi ciências a serem enfrentados 
pela sociedade, instituições públicas e privadas 
no que diz respeito à pessoa idosa. Para garantir 
a preservação de direitos e o acesso aos serviços 
necessários para a manutenção da saúde do idoso, 
surgiram novas oportunidades de assistência 

e cuidado. O incentivo ao aperfeiçoamento de 

profi ssionais na Gerontologia e à sua atuação em 

diversos contextos mostrou-se imprescindível. 

No âmbito social, a participação coletiva e a 

promoção da solidariedade entre as gerações 

benefi ciariam não só os idosos, mas toda a 

comunidade (MacLeod et al., 2021).

Segundo Buenaventura et al. (2020) e 

Cheung et al. (2020), é necessário propor mode-
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los de intervenção mais adequados às demandas 

da pessoa idosa no período pandêmico. Tanto 

setores públicos como privados precisariam in-

vestir recursos para mitigar a fragilidade social 

nos processos de envelhecimento. Propostas 

personalizadas para aqueles que se encontram 

em situação de isolamento social seriam valio-

sas para a manutenção da saúde física, mental 

e social do idoso, seja em casa ou em alguma 

instituição. Sabe-se que a atividade física auxilia 

na independência funcional da pessoa idosa e na 

preservação das reservas cognitivas. Ibrahim et 

al. (2021) e Murukesu et al. (2021) afi rmaram 

que manter a atividade física durante o período 

de isolamento mais severo promoveu bem-estar 

psicossocial e melhores estratégias de enfrenta-

mento. 

Uma ferramenta importante foi o uso da tec-

nologia por profi ssionais que atuam no cuidado 

da pessoa idosa. Por meio de aplicativos e outras 

ferramentas, eles podem atuar no combate a agra-

vos psíquicos e estimular a socialização (Willia-

ms et al., 2021). Para Mohamadi et al. (2020), 

a tecnologia pode ser um forte aliado contra a 

exclusão e a solidão. Através de recursos tecno-

lógicos, idosos em situação de confi namento em 

asilos ou hospitais puderam comunicar-se com 

familiares e amigos. 

A tecnologia possibilitou também acessar 

entretenimentos e orientações educativas que 

promovem a saúde física e mental, assim como 

o auxílio emergencial em situações de perigo. 

Contudo é necessário refl etir sobre quais ferra-

mentas seriam mais apropriadas, compreendendo 

a capacidade e as limitações sociais, cognitivas 

e físicas de cada idoso. Cuidadores e familiares 

são fundamentais no processo e podem ajudar no 

acesso aos meios tecnológicos (Buenaventura et 

al., 2020). Entretanto a utilização de redes de 

suporte no processo de inclusão tecnológica foi 

essencial para mitigar qualquer tipo de exclusão. 

Além disso, treinamentos adequados fazem-se 

necessários. Do contrário, a tecnologia poderia 

gerar mais exclusão e abandono. Idosos, familia-

res e cuidadores devem ser ensinados e acompa-

nhados (Ibrahim et al., 2021).

Durante os períodos de quarentena e isola-

mento social, o contato com a pessoa idosa foi 

mantido através de medidas simples, como o uso 

da internet ou ligações telefônicas. Consultas 

médicas, terapias, serviço de aconselhamento e 

acompanhamento médico podem ser realizados 

por plataformas online. A criação de serviços 

assistenciais (telefone ou online) pelas redes pú-

blica e privada pode benefi ciar demandas físicas 

e emocionais (Buenaventura et al., 2020). Em 

regiões sem acesso à internet, ou quando o idoso 

carece desse tipo de ferramenta, os profi ssionais 

de Saúde podem realizar o contato através de 

ligações telefônicas. Apesar do avanço tecnoló-

gico, o alcance desses serviços ainda é limitado 

em muitos casos. Isso se deve majoritariamente 

a alguns fatores: falta de acesso a equipamentos 

e redes de comunicação; limitações motoras e 

cognitivas; ausência de suporte continuado e ins-

truções de uso para a pessoa idosa com difi cul-

dades de manejo. Portanto é importante avaliar 

de maneira individual e manter o formato pre-

sencial em situações mais delicadas (MacLeod 

et al., 2021). 

As mídias sociais mostraram-se ferramen-

tas com o potencial de oferecer conectividade 

positiva no compartilhamento de informações 

e recomendações confi áveis nas diversas áreas 

da Saúde e no combate ao preconceito contra 

a pessoa idosa (Batsis et al., 2021). O traba-

lho em colaboração com organizações sociais 

e profi ssionais pode fortalecer o relacionamen-

to entre a comunidade e sua população idosa 

(Batsis et al., 2021). O envolvimento da co-

munidade próxima pode contribuir de diferen-

tes formas com a qualidade de vida dos ido-

sos em momentos de crise, como a pandemia, 

pois contribui no combate à solidão e oferece 

uma rede de apoio constante a esse público, 

inclusive, nas idas aos supermercados e far-

mácias, por exemplo (Batsis et al., 2021). O 

estudo, também, incentiva a prestação de ser-

viço voluntário pela população em instituições 

que dão suporte aos idosos, pois reconhece a 

importância do voluntariado para aqueles com 

rede social enfraquecida (Batsis et al., 2021). 
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Nos períodos intensos de quarentena, muitos 

idosos receberam assistência de vizinhos (para 

compras em mercados, farmácias...), e há relatos 

de que conseguiram suporte social. Quanto à 

prestação de serviço voluntário por parte da 

comunidade, Batsis et al. (2021) enfatizam 

importância disso como rede de apoio à pessoa 

idosa. Outra área signifi cativa de envolvimento 

da comunidade é a vigilância informal a esse 

grupo. Instituições que cuidam da proteção e 

integridade de pessoas idosas e vítimas de maus 

tratos poderão ter acesso a informações de forma 

rápida e agir de maneira efetiva (Batsis et al., 

2021; Mohamadi et al., 2020).

Muitos idosos deixaram de frequentar 

igrejas e reuniões religiosas durante a pandemia. 

Buenaventura et al. (2020) sinalizaram que a 

atividade religiosa é também uma atividade 

social, fonte de bem-estar e promoção de 

saúde. A ampliação de eventos e encontros 

religiosos via televisão, rádio e online facilitou 

o acesso e auxiliou na prevenção de agravos 

físicos e psíquicos. Ademais, grupos de 

compartilhamento de mensagens por aplicativos, 

como o WhatsApp, podem auxiliar no contato e 

interação comunitária (Murukesu et al., 2021).

O envelhecimento acarreta o declínio de 

funções físicas e psicológicas, de modo que a 

qualidade de vida da pessoa idosa torna-se cada 

vez mais dependente das condições ambientais 

como forma de compensação dessas perdas 

(Albuquerque et al., 2018). Os ambientes 

hospitalares e asilares são considerados como, 

potencialmente, estressores, e, de maneira geral, 

idosos confi nados em instituições sofrem com 

inquietação progressiva, insufi ciência nutricional 

e limitação motora, a última decorrente da perda 

da mobilidade (Cugmas et al., 2021). Nesse 

contexto, fazem-se necessárias intervenções 

multidisciplinares, como forma de lidar 

simultaneamente com as várias demandas, como 

atividade física, alimentação adequada, redução 

de estresse e regulação do sono (Cugmas et al., 

2021).

Williams et al. (2021) realizaram uma rá-

pida revisão sistemática da literatura acerca das 

intervenções utilizadas no combate à solidão e 

ao isolamento social em asilos e em instituições 

de cuidados de saúde da pessoa idosa. Os auto-

res identifi caram: intervenções psicoterápicas e 

cognitivas com profi ssionais da área; o uso de 

videoconferências e videochamadas; jardinagem 

e horticultura; e o uso de animais de estimação 

e animais robóticos. Para isso, é imprescindível 

um maior aperfeiçoamento profi ssional no cui-

dado geriátrico e mais investimentos fi nanceiros 

e tecnológicos no âmbito do envelhecimento 

saudável (Williams et al., 2021).

Outro fator a ser considerado são os efeitos 

econômicos devastadores da COVID-19. 

Diversos setores e segmentos produtivos 

sofreram perdas, e o índice de desemprego 

atingiu patamares históricos. Os idosos são um 

grupo de maior discriminação no mercado de 

trabalho (MacLeod et al., 2021), o que reforça 

a necessidade de fortalecer políticas públicas 

e empresariais de quebra de preconceitos e 

paradigmas. O investimento em treinamento 

e recolocação desse público no mercado de 

trabalho tem o potencial de minimizar as perdas 

econômicas e sociais, e o ambiente profi ssional, 

também, pode oferecer suporte social para a 

pessoa idosa (Buenaventura et al., 2020; Cugmas 

et al., 2021).

A atual experiência da pandemia da 

COVID-19 sinaliza que os idosos correm um 

risco, signifi cativamente, maior de complicações 

e perdas em todas as áreas (MacLeod et al., 

2021). Vale destacar que a tecnologia não deve 

ser vista como um substituto para as interações 

presenciais, mas, sim, como uma ferramenta 

útil diante do panorama atual. Ressalta-se que, 

antes da COVID-19, muitos idosos mantinham 

interações sociais signifi cativas e frequentes, e o 

suporte social funciona como uma rede de apoio 

(Cheung et al., 2020).

Portanto a ampliação de pesquisas referentes 

ao tema e ao grupo indicado é necessária. Os 

estudos devem ser elaborados de maneira a 

alcançar de forma segura uma ampla gama de 

idosos que vivem em isolamento social, seja 

em casa ou instituições hospitalares/asilos, 
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principalmente, os que se encontram em situação 

de vulnerabilidade social, com a fi nalidade de 
evitar exclusões devido à idade, comorbidades 
e debilidades.

Considerações Finais

Constatou-se que a pandemia da COVID-19 

trouxe efeitos à saúde mental e física da pessoa 

idosa, os quais tendem a ser de longa duração 

ou permanentes. Verifi cou-se que o processo de 

asilamento/hospitalização e o isolamento social 

tornaram-se agravantes para a manifestação de 

quadros de solidão, estresse, ansiedade e depres-

são. É necessário atentar a como as pessoas estão 

mantendo suas redes sociais, visto que as rela-

ções interpessoais, especialmente, nos ambien-

tes asilares e hospitalares, ainda mais, durante o 

momento de isolamento, foram mediadas pelos 

recursos tecnológicos. Foram observadas a rele-

vância do apoio da comunidade para a qualidade 

de vida da pessoa idosa ao longo da pandemia e a 

necessidade de investimentos em políticas públi-

cas que promovam conscientização social sobre 

o envelhecer e quebra de paradigmas e precon-

ceitos contra a o longevo. 

Este trabalho pretendeu auxiliar profi ssio-

nais da Saúde, gestores públicos e a comunida-

de, para que dialoguem, pesquisem e formulem 

estratégias e intervenções efi cazes para o cuida-

do integral da pessoa idosa, com enfoque multi-

disciplinar e multisetorial, e não só no período 

pandêmico. Indica-se como oportuno o desen-

volvimento de novos estudos que possibilitem 

uma melhor avaliação dos impactos humanos e 

ambientais decorrentes das medidas sanitárias 

para a saúde mental dos idosos em situação de 

isolamento social, seja no ambiente residencial 

ou em instituições hospitalares/asilares. 
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